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			CONTEÚDO SENSÍVEL

			Esta é uma história de dark romance 
e de obsessão ainda mais sombria.

			O livro contém temáticas que podem ser perturbadoras para alguns leitores. Há violência, descrições de assassínio, perseguição, pensamentos suicidas, bullying, linguagem explícita e traição. 
Para uma lista completa, consulta o website da autora, jasminemasbooks.com. É um romance intenso e emocional, 
mas há cenas de intimidade explícita. Por favor, tem cuidado.

			 

			Por vezes, ser heroína é doloroso… mesmo muito.

			 

			Tem cuidado.

		

		


		

		

			Este livro é dedicado a todas as raparigas que gostam 
de personagens masculinas fictícias, moralmente ambíguas, 
e que gritaram alto da primeira vez que leram

			«Quem é que te fez isto?»

			 

			Este livro é para vocês.
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			Fides est periculosa ludum – a confiança é um jogo perigoso.

			Ela não sabia quem a perseguia até ser demasiado tarde.

		


		

		
			OMNISCIENTE
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			Destino

			Coloquei a longa toga sobre as pernas cruzadas e sentei-me completamente imóvel no campo. As pedras de Delfos estavam colocadas num círculo à minha volta.

			Eu tinha recolhido as pedras quando era pequena, há milhares de anos atrás.

			Tinha as palmas das mãos relaxadas e abertas.

			A cabeça inclinada para trás.

			Um cachimbo fumegante pendia dos meus lábios.

			Inalei as ervas, e a dor pulsou através dos meus olhos fechados assim que ativei os meus poderes.

			Vislumbres de padrões, números e probabilidades faiscaram pela minha mente, demasiadas imagens para compreender.

			O caminho da existência não era mais do que o acaso, e o acaso não era mais do que um círculo de acontecimentos.

			As sensações vívidas transformaram-se em agonia, mas eu inalei fumo e aguentei o ataque violento.

			As imagens sem sentido transformaram-se em palavras enigmáticas.

			

			Falaram-me diretamente:

			 

			O perdido mudará o que é anterior;

			Acorrentado aos soldados da morte, tornando-se sempre mais;

			Ou os Titãs herdarão a Terra, e não haverá nada além de guerra.

			 

			Os meus olhos abriram-se, esbugalhados.

			As possibilidades obscuras tinham um sabor amargo na minha língua, e eu sentia os caminhos a seguir no tutano dos meus ossos antigos.

			O meu tipo de poder espartano não era nada sem ação, mas nunca me esquivei a escolhas desagradáveis. Foi por isso que sobrevivi, enquanto o resto da minha espécie tinha perecido.

			O futuro articulava-se diante de mim num fio de navalha afiado: o apocalipse e a paz eram duas faces da mesma moeda.

			Podia cair para um lado ou para o outro.

			Era preciso agir. Afinal de contas, nullum magnum ingenium sine mixture dementia fuit.

			Não existe um grande génio sem um traço de loucura.

			Engasgada com o fumo, e com as articulações a doerem ao levantar­-me, tropecei e cambaleei enquanto corria pelo campo, para o palácio, e depois segui apressadamente por um longo corredor de mármore branco.

			Os meus olhos violáceos e o meu cabelo branco refletiam-se nas paredes brilhantes.

			Quando cheguei à pesada porta de ónix da câmara interior, não me dei ao trabalho de bater. Empurrei a porta e abri-a.

			Os membros da federação estavam de pé atrás de pódios dourados na grande arena, a discutir.

			Viraram-se e olharam para mim.

			Crack.

			Tombaram sobre os joelhos.

			Tirando o cachimbo fumegante dos lábios, agitei-o no ar.

			– A lei do casamento que descartámos tem de ser aprovada… hoje – gritei asperamente. – A idade para casar deve ser de vinte e seis anos.

			

			A sala explodiu num rugido.

			– Mas estávamos a falar de um século! – gritou alguém. – Vinte e seis anos é uma idade demasiado jovem para se ficar preso para toda a imortalidade!

			Levantei a minha mão.

			Calaram-se todos.

			Imediatamente.

			– Ainda não acabei – disse eu. – Caronte e Augusto devem ser professores no Ordálio este ano.

			Todos pestanejaram com confusão.

			– Porquê? – perguntou Zeus com os olhos semicerrados, com a eletricidade a faiscar na sua pele enquanto se ajoelhava junto ao pódio do orador no centro da sala.

			Franzi o sobrolho. 

			– Estás a questionar as minhas capacidades… rapazinho?

			– Claro que não. – Ele baixou a cabeça. – As minhas desculpas pela minha falta de respeito. Estava apenas curioso.

			Fiquei a olhar para ele.

			– Não estejas.

			O silêncio alargou-se.

			Um a um, os líderes das Casas fizeram uma profunda vénia… com as suas testas encostadas ao chão de mármore vermelho.

			Lentamente, desci as longas escadas cobertas de tapetes pretos que levavam ao centro da arena.

			Quando cheguei ao pódio do líder, peguei numa tesoura e meti a mão no cesto, onde as leis que não tinham sido aprovadas estavam embrulhadas em fita escarlate.

			E cortei.

			A fita caiu.

			O rolo de pergaminho desenrolou-se: «Lei do Matrimónio», lia-se a tinta preta.

			– Aprovem-na – disse eu enquanto me inclinava para baixo e entregava a lei previamente descartada a um Zeus ainda curvado. – Aprovem-na agora; façam a alteração de idade e nomeiem os dois novos professores.

			

			A eletricidade cintilou no papel quando ele lhe pegou. Depois, retomou imediatamente a sua posição.

			Virei-me.

			Lentamente, coxeei de volta aos degraus, com seres imortais prostrados de cada lado.

			Eu escarnecia enquanto eles se encolhiam. Cronos, se pudesses ver no que o teu império se tornou… Os Espartanos enfraqueceram tanto.

			Ao contrário dos líderes das Casas, a minha palavra era absoluta.

			Eu era a única coisa entre a ascensão e a queda de Esparta.

			Que Cronos nos salve a todos.

		


		

		
			A GRANDE GUERRA
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			Começou suavemente.

			Muitas eras antes do nascimento da humanidade, o estado de Esparta estava espalhado por milhares de ilhas do arquipélago da Grécia atual.

			Esparta era composta por uma centena de Espartanos imortais, os seus animais protetores e criaturas locais. Criatura era um termo genérico que os Espartanos usavam para classificar todas as raças de pessoas civilizadas que tinham poderes especiais, mas não eram espartanas.

			Governados por uma federação oligárquica, os cidadãos imortais de Esparta contentavam-se com uma vida tranquila e lenta de luxo insular.

			Não sabiam nada sobre conflitos, ganância ou ciúme.

			Tudo estava em paz.

			Depois, chegaram os humanos.

			A humanidade ficou de imediato admirada com o povo imortal.

			Esparta ensinou à humanidade a arte, a agricultura e a governação.

			Os humanos veneravam-nos.

			

			Assim, os Espartanos tornaram-se os deuses da humanidade.

			Séculos mais tarde, os Espartanos e as criaturas migraram com os humanos para a atual Itália, desfrutando da riqueza e do estatuto de divindade.

			Nasceu o Império Romano.

			Mas os assuntos do Homem não eram para ser tratados de ânimo leve.

			A população mortal explodiu em tamanho.

			Em contrapartida, Esparta debatia-se com problemas de fertilidade – o seu número de habitantes rondava os cem.

			Entretanto, os humanos descobriram que os Espartanos não eram completamente imunes à morte – podiam ser cortados em pedaços minúsculos e dispersados, ou passar fome e ser torturados até entrarem em coma.

			A humanidade virou-se contra os seus deuses.

			Os imperadores declararam guerra aos Espartanos porque queriam todo o poder e riqueza para si próprios.

			Porém, a humanidade esqueceu-se de que estava a lidar com uma raça mais inteligente do que ela própria.

			Esparta desapareceu.

			Completamente.

			Os Espartanos e as criaturas migraram para o norte de Itália e esconderam-se nas Dolomitas.

			Mas antes de partirem, destruíram todos os progressos que tinham partilhado com os humanos – a Biblioteca de Alexandria ardeu, e com ela o nosso conhecimento dos deuses. Tudo o que nos restou foram as mentiras.

			Sem a orientação de Esparta, Roma caiu.

			Com o passar dos séculos, os deuses vivos que tinham conduzido a humanidade à grandeza tornaram-se apenas mitos. Mas os mitos que contámos a nós próprios estavam errados. Os deuses não eram como os recordávamos nas histórias e lendas: as suas alianças, as suas linhagens, o seu poder. Tudo isso era falso.

			O tempo avançou.

			

			Protegidos pelo anonimato, e movendo-se na sombra, os Espartanos e as criaturas acumularam riquezas insondáveis e criaram tecnologias superiores.

			Mas Esparta não era tão pacífica como parecia.

			Havia duas fações divisoras de Espartanos: As Casas Ctónicas e as Casas do Olimpo.

			Cada Casa era uma linhagem familiar de poder separada, com o nome do seu líder fundador – um Espartano mais poderoso do que os outros.

			Todos os Espartanos das Casas do Olimpo tinham poderes que os melhoravam, física ou mentalmente.

			Não faziam mal aos outros e, em vez disso, concentravam-se no autoaperfeiçoamento e nas ciências.

			Havia cinquenta Casas do Olimpo diferentes, com dezenas de membros.

			Os Olímpicos mantiveram os seus números substanciais, tendo filhos com humanos, e estes meio-humanos, meio-Espartanos eram denominados mestiços.

			Em contrapartida, as Casas Ctónicas eram os Espartanos de olhos vermelho-sangue.

			Os Ctónicos tinham poderes que só magoavam os outros, como a tortura, o controlo da mente e a dor.

			Só existiram quatro famílias ctónicas desde sempre. Nascidas na alvorada de Esparta, ao contrário das Casas do Olimpo, que se ergueram e caíram, permaneceram as mesmas.

			Sempre.

			As infames quatro Ctónicas, as Casas de Hades, Afrodite, ­Ártemis e Ares.

			Cada uma tinha apenas um punhado de membros, pois raramente procriavam com os humanos fracos, que não conseguiam lidar com os seus poderes. Algumas criaturas, aquelas com as capacidades mais sombrias, tomaram o partido destas Casas.

			Ao longo da história, as duas fações mantiveram uma trégua incómoda. A paz foi mantida pela federação, que era liderada pelos ­Olímpicos mais fortes.

			

			Mas, na viragem do século XXI, a paz foi quebrada.

			Começou a Grande Guerra.

			As quatro Casas Ctónicas atacaram as cinquenta Casas do Olimpo numa tentativa de derrubar a federação e tomar o poder em Esparta.

			Em grande desvantagem numérica, vinte e quatro Ctónicos lutaram contra centenas de Olímpicos.

			Ainda assim, o conflito durou décadas por causa da hediondez das capacidades dos Ctónicos.

			As Casas do Olimpo mais fracas caíram primeiro, pois os Ctónicos perseguiram-nas impiedosamente e espalharam os seus pedaços pelo globo. Os Olímpicos mais fortes uniram-se e procuraram vingança.

			Em 2045, restavam apenas oito das mais fortes e antigas famílias do Olimpo: as Casas de Zeus, Hera, Atena, Hermes, Poseidon, Deméter, Apolo e Dionísio.

			A guerra estava num impasse, com os números a diminuir de ambos os lados.

			Esparta estava em risco de colapso.

			Os quatro líderes das Casas Ctónicas derrotados permaneceram, mas todos os seus vinte filhos foram capturados e mortos.

			Se a guerra continuasse, não haveria mais nada para governar, pelo que as duas partes assinaram um cessar-fogo.

			Na nova federação, os Olímpicos detinham uma maioria ainda mais esmagadora.

			A paz foi restabelecida.

			Alguns anos mais tarde, em 2050, os Titãs – criaturas monstruosas imortais – apareceram inexplicavelmente na Terra e começaram a massacrar os humanos.

			A federação liderada pelos Olímpicos viu uma oportunidade de se reapresentar à humanidade.

			Os deuses ergueram-se de novo.

			Aproveitaram também a oportunidade para castigar os Ctónicos.

			A título de compensação pela guerra e pelos seus crimes, a federação determinou que todos os restantes Ctónicos – e quaisquer filhos que tivessem, bem como as criaturas das trevas que se aliassem a eles – ficassem encarregues de resolver o problema dos Titãs da Terra.

			Chamaram a esta nova organização a Assembleia da Morte.

			Mas não foi só isso.

			Os Ctónicos e as criaturas também foram forçados a lutar contra os Titãs, e uns contra os outros, no Coliseu das Dolomitas. Tratava-se de uma competição agitada, conhecida como a Competição dos Gladiadores Espartanos.

			A CGE rapidamente se tornou o torneio mais violento que alguma vez agraciou a face da Terra.

			Foi o início de uma nova era de brutalidade.

			Quase meio século depois, os Titãs ainda vagueavam pela terra, os Ctónicos começavam a aumentar os seus números, e os Olímpicos tinham cada vez mais filhos menos poderosos.

			Mais uma vez, a federação lutou para manter o seu poder, e as marés da história apontavam para a guerra.

			Esparta estava mais fraturada do que nunca.

			Para fazer face à crescente divisão, a federação promulgou uma lei controversa sobre o casamento.

			Os Ctónicos procuraram imediatamente miná-la.

			É aqui que começa a nossa história.

		


		

		
			AB INITIO

			 

			 

			«Na viragem deste século, 
toda a Esparta aplaude; 
A federação cai, 
perante a denunciante dos deuses.»

			– Destino, 2050

		

		


		

		
			1 
SERPENTE
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			Alexis: Ano 2090

			– Quem és tu? – sussurrou-me uma voz feminina ao ouvido.

			Ergui-me sobressaltada, sentando-me, e pestanejei atordoada. 

			Os meus pulsos latejavam de dor. Estavam arranhados e em carne viva.

			A relva e as flores cor-de-rosa de verão farfalharam com a brisa quente que soprou no campo esmeralda onde eu estava a dormir uma sesta.

			A zona rural de Montana era um lugar calmo e misterioso.

			Localizada a duzentos quilómetros a norte das luzes da cidade de Helena, a rede elétrica mal sustentava o nosso parque de caravanas degradado.

			Os Titãs tinham chegado no ano 2050, e o mundo tinha-se desmoronado.

			Os miúdos na escola chamavam-lhe núcleo apocalítico.

			Eu chamava-lhe inferno.

			Ninguém sabia de onde vinham os Titãs imortais de aparência humanoide, com dentes afiados, veias negras, garras longas e supervelocidade, ou porque destroçavam os humanos por diversão.

			

			A sua existência era lamentável, se se quisesse viver (eu não queria).

			O padre John disse que os Titãs tinham aparecido para «dar uma lição aos humanos». Uma vez que não fizemos nada além de sucumbir de forma dramática e horrível… estranha lição.

			Afinal de contas, foram os Espartanos que nos salvaram.

			– Consegues ouvir-me? – perguntou a voz desconhecida, mais alto.

			Girei a cabeça e procurei o orador, mas não havia mais ninguém no campo.

			Gemi quando o movimento rápido fez os meus pulsos latejarem ainda mais.

			O pai e a mãe estavam novamente a fazer a sua «bebida especial» na banheira para lidar com a fome – uma combinação de produtos de limpeza, água e fermento de pão bolorento –, e o seu comportamento tinha-se tornado cada vez mais errático.

			Por exemplo, na semana passada, eu tinha olhado «de lado» para o pai e ele tinha-me amarrado com uma corda áspera porque eu era uma «cabra preguiçosa e mimada de dez anos, que não serve para nada».

			Esta manhã, tinha-me cansado de estar amarrada como um cão e, encostando os meus braços a uma rocha, puxei até me libertar.

			Ambos os pulsos estavam sem dúvida fraturados.

			Pelo menos escapaste.

			A boa notícia: o pai era tão incapaz que provavelmente nem se lembraria que me tinha amarrado.

			A má notícia: ele precisava de medicação de luxo da Federação Espartana – de preferência a morte –, mas não tinha dinheiro para a comprar.

			Alguém precisava de tratar da sua saúde mental da forma mais barata – dar-lhe na cabeça com uma pá (foi o que fizeram ao nosso vizinho Paul: deram-lhe uma pancada quando ele não estava a olhar).

			– Consegues ouvir-me, não consegues… o que… és tu? – disse a voz invisível perto do meu ouvido, e eu sobressaltei-me com medo.

			Ótimo, estou a ser assombrada por um fantasma.

			Olhei em redor com cautela.

			

			A vedação de arame farpado brilhava na linha de árvores distante que rodeava o parque de caravanas, e uma bandeira branca esfarrapada pendia de um ramo que exibe o brasão da Casa de Hades – um esqueleto de um cão horripilante com olhos vermelho-sangue ardentes.

			Era um cérbero.

			Por baixo da bandeira, um sinal avisava em letras vermelhas como sangue: «Zona Protegida Militarizada da Federação Espartana, Cuidado, Titãs.»

			A organização ctónica de assassinos – a Assembleia da Morte – e os seus símbolos (bandeiras assustadoras de cérberos que ninguém pediu) foram pendurados nas zonas protegidas. Eram um aviso para os Titãs de que, mesmo entre monstruosidades, havia Golias.

			Toda a gente conhecia as doze famílias espartanas que dominavam a Terra.

			As oito Casas do Olimpo eram os bons da fita, uma vez que os seus poderes não prejudicavam as outras pessoas. Em contrapartida, as quatro Casas Ctónicas eram maldade pura.

			Eram assassinos em massa com poderes obscuros.

			Tremi.

			A era dos deuses e dos monstros é uma treta.

			Respirando com dificuldade entre os dentes, tentei concentrar-me em qualquer coisa que não fosse a agonia que me subia pelos antebraços.

			O que é que Emmy Noether e Carl Gauss fariam nesta situação?

			Infelizmente, não tinha a certeza de como os meus heróis – matemáticos históricos brilhantes – se comportariam.

			Dormir seria bom.

			Tal como a morte.

			Por agora, contentar-me-ia em reler pela centésima vez a autobiografia de Emmy Noether na biblioteca pública. Era como um abraço suave.

			Pelo menos, presumi que era essa a sensação de um abraço.

			Nunca tinha sido abraçada.

			Ainda não.

			

			Talvez nunca fosse, tendo em conta que detestava que me tocassem e que as pessoas não gostavam de mim.

			– O teu cheiro é familiar – sussurrou a voz invisível mais alto. – Pergunto-me… qual é o teu nome, miúda?

			Cheirei o meu sovaco. Tinha usado a mangueira fria do jardim esta manhã, por isso só me cheirava a sol e a relva.

			– Chamo-me A-Alexis Hert – disse timidamente. A cicatriz em relevo no meu esterno formigou, a que eu tinha desde bebé.

			– Consegues compreender-me, humana? Consegues falar comigo? – A voz era ainda mais alta, e levantei-me rapidamente. – Chamo-me Nyx.

			– Hum… Olá – disse eu sem jeito.

			Houve uma longa pausa.

			– Porque é que tens os pulsos ensanguentados? – perguntou Nyx.

			– Os meus pais a-adotivos estão a tentar matar-me – disse eu com um suspiro pesado.

			– És uma humana estranha. – A voz de Nyx soou mais próxima. – Falas de morte… mas não cheiras a medo. Há algo de errado contigo.

			– Provavelmente, sim – respondi.

			Nyx sibilou.

			– A tua atitude é perturbadora. Já conheci Espartanos imortais que temiam mais a morte do que tu.

			– És um fantasma? – perguntei.

			– Não.

			– Mentirosa.

			O sol foi subitamente obstruído por um objeto escuro – pairava a centímetros da minha cara.

			As pupilas fendidas eram nítidas contra o roxo-néon, e uma língua bifurcada escorregadia arrastava-se pela minha bochecha.

			– Eu disse-te que era real – sibilou Nyx.

			Uma… uma… serpente negra colossal – tão comprida como uma das minhas pernas, com presas gémeas a brilhar, afiadas como navalhas, e olhos púrpura – surgiu no ar à minha frente.

			Parecia perigosa.

			Predatória.

			

			– O que és tu? – sussurrei.

			A sua cabeça preta e brilhante balançava para trás e para a frente na brisa de verão, como se estivesse a tentar hipnotizar-me. 

			– Eu sou uma equidna, uma antiga raça de serpentes invisíveis. Claro que não saberias… os humanos não sabem nada sobre os costumes das feras.

			Engoli em seco.

			– És venenosa?

			As presas brilharam quando a serpente acenou com a cabeça. 

			– Extremamente. Um arranhão de uma das minhas presas matar-te-ia em segundos.

			– Brutal – disse eu com admiração. – Queres ser minha amiga? – Nunca tinha tido um amigo.

			Os olhos roxos brilharam.

			– Está bem – sibilou Nyx, com a mandíbula a abrir-se enquanto falava –, mas só porque a tua vida parece miserável, e eu fui deslocada para esta terra bárbara sem ninguém com quem falar.

			– Porreiro. – Estendi a mão e dei-lhe uma palmadinha na sua cabeça brilhante.

			Nyx fez estalar o ar.

			– Nunca me toques assim ou mordo-te até à morte, rapariga; não sou um cão vulgar. – Nyx fungou com arrogância. – Isto é apenas um acordo temporário.

			Eu ri-me.

			Ela era engraçada.

			Horas mais tarde, depois de ter brincado com a minha nova grande amiga e de ter tentado ignorar a dor nos pulsos, o sol pôs-se num céu cor-de-rosa ardente.

			Se não voltasse para a caravana antes do anoitecer, ficaria trancada cá fora e seria obrigada a dormir no escuro.

			Estava decidida a dormir dentro de casa esta noite.

			– Vamos voltar juntas – sussurrei. Nyx tornou-se invisível e deslizou para junto de mim. A sua cabeça roçava nos meus pés enquanto eu corria.

			

			Conseguimos regressar com a luz ainda no céu – não que alguém tenha reparado.

			A mãe e o pai estavam sentados no pátio, macilentos e com os olhos vidrados, enquanto iam bebendo de copos imundos cheios da sua «bebida especial». As suas pupilas estavam dilatadas, as cabeças inclinadas para trás num ângulo pouco natural, enquanto olhavam para as nuvens.

			Cadáveres vivos.

			Cantarolei para me acalmar.

			– Eles parecem… doentes. – A língua molhada de Nyx passou pela minha orelha quando se levantou atrás de mim e me seguiu até à caravana. – Queres que eu os mate?

			– Não – sussurrei enquanto a levava pelo corredor. – Isso seria errado.

			O candeeiro na parede cintilava fracamente com luz verde, a eletricidade zumbia enquanto se esforçava por alimentar a decrépita caravana – uma mistura de peças de metal e madeira de um tempo anterior aos Titãs.

			A única ventoinha que apontava para a cama dos meus pais adotivos não fazia nada para arrefecer o resto do espaço.

			O calor abafado do verão era opressivo.

			Nyx estalou as presas.

			– Tudo bem… mas um dia, miúda, vou matá-los por ti.

			Eu bufei.

			– Não podes. Matar é pecado. Moralmente, é a pior coisa que podes fazer. A tua alma será corrompida. O padre John diz isso.

			– O padre John parece-me um idiota estúpido; és muito jovem para saber do que falas – disse Nyx. – Quando fores mais velha, pensarás de forma diferente.

			Ela ia definitivamente para o Inferno por ter dito aquilo.

			Espera… o padre John não disse que as cobras são más…? Será que vou para o Inferno por ter feito amizade com ela?

			A condenação eterna era surpreendentemente complicada.

			Abanei a cabeça. 

			

			– Nunca hei de matar ninguém – prometi, com o peito a arder de sinceridade.

			Nyx troçou.

			Com cuidado, instalei-me na caixa de cartão que me servia de cama.

			Um pequeno pedaço de tecido branco estava no fundo, e tinha uma etiqueta de oito letras bordada a dourado na frente. Era o macacão que eu usava quando o orfanato me encontrou em bebé – o único bem do mundo que me pertencia.

			Tive uma sensação estranha de deslizamento quando Nyx reposicionou o seu peso elevado no meu colo.

			– Consegues falar com todas as pessoas? – sussurrei.

			– Não, miúda – disse Nyx suavemente –, é incomum que me possas ouvir. Eu só consigo falar com os da minha espécie, e não somos muitos.

			– Bem, acho que isso é bom – murmurei com sono. – Agora não me podes deixar porque podemos falar… Sempre quis ter uma amiga… mas nada de matar… prometes?

			– Eu não faço juramentos asininos. Chega de conversa – sibilou Nyx. – Vamos dormir.

			Só mais tarde é que me apercebi de que a minha gaguez tinha desaparecido completamente quando falava com ela.

			As feras não me assustavam.

			As pessoas sim.

			Foi assim que uma cobra venenosa invisível de catorze quilos se tornou a minha companheira mais próxima.

			Sim, fiz amizade com o primeiro monstro que conheci.

			Truz.

			Truz.

			Truz.

			Acordei sobressaltada umas horas mais tarde.

			Alguém batia fortemente na parte da frente da caravana.

			A mãe e o pai praguejaram alto enquanto cambaleavam para fora da cama em direção ao som detestável e repetitivo.

			

			Espreitei pelo canto da minha caixa. Nyx resmungou contra mim e mexeu-se, mas não acordou.

			Uma mulher idosa, baixa, de cabelo branco puro e olhos roxos impressionantes estava à porta.

			A sua expressão era séria.

			Uma figura magra e encapuzada estava de pé, encolhida, ao lado dela.

			– Que merda é esta? – perguntou a mãe enquanto olhava sobranceira para a intrusa, muito mais sóbria do que antes. – Não vendemos a nossa bebida na porta da frente; vão ter de esperar até segunda-feira e comprá-la no bosque, como toda a gente do parque.

			Ao lado da mãe, o pai abriu a boca e balbuciou sons ininteligíveis.

			– Obrigada, é uma oferta muito generosa – disse a mulher idosa, com o tom a insinuar que era tudo menos isso.

			Aclarou a voz.

			– Estou aqui porque o Governo dos Estados Unidos, liderado pela Federação Espartana, vos considerou responsáveis por uma segunda criança adotada. Serão enviados vales de alimentação mensais para cobrir as despesas dele. O seu nome é Charlie.

			Nunca ouvi falar de crianças adotadas entregues à porta.

			Antes que alguém pudesse reagir, a mulher idosa, com uma força surpreendente, empurrou Charlie pelos degraus até à caravana e depois fechou a porta.

			A mãe dirigiu-se em tom de gozo à criança.

			– Eles vão ter notícias nossas. Isto é ridículo. Não nos inscrevemos para ter outro. Nem sequer conseguimos alimentar a porcaria da outra coisa.

			Boa, agora sou um objeto.

			O pai cambaleou até ao sofá, caiu de bruços sobre ele e começou a ressonar.

			A mãe agarrou Charlie pelo braço magro e arrastou-o para a minha caixa de cartão. Fechei bem os olhos e fingi que estava a dormir.

			– Rapaz, podes dormir ao lado da… Alex, há espaço suficiente.

			A julgar pela longa pausa, ela teve dificuldade em lembrar-se do meu nome. Que rude. Eu vivia com ela há quase dez anos.

			

			A mãe afastou-se ruidosamente. As molas partidas rangeram quando ela se enfiou na cama.

			Espreitei por entre as pestanas.

			Charlie estava ajoelhado à minha frente.

			Ofeguei.

			Os seus olhos eram de uma tonalidade não natural de amarelo, que quase brilhava no escuro.

			O cabelo loiro oleoso pendia-lhe do rosto pálido e pontiagudo e as olheiras rodeavam-lhe as feições encovadas.

			– Chamo-me A-Alexis – sussurrei cautelosamente, estendendo a minha mão magoada. O meu pulso dorido tremeu enquanto eu esperava para ver o que ele faria.

			Será que ele vai gozar com a minha gaguez?

			Ele olhou para a minha mão, mas não lhe pegou.

			Se os seus olhos não estivessem abertos, ter-me-ia custado a acreditar que ele estava vivo, de tão imóvel que estava.

			Pousei a minha mão e mexi-me para que houvesse espaço na caixa de cartão.

			Éramos ambos pequenos. Podíamos caber.

			Discretamente, passei Nyx para o meu outro lado, para que ele não lhe tocasse.

			– Tenho dez anos – disse eu suavemente. – Tu também tens dez anos?

			Charlie abanou a cabeça, depois baixou-se com cuidado para o espaço ao meu lado. Continuou a não falar.

			– És mais novo? – perguntei.

			Ele acenou com a cabeça enquanto nos sentávamos ao lado um do outro no escuro.

			– Nove?

			Ele acenou novamente com a cabeça.

			– Acho que agora és o meu irmão mais novo. Não te preocupes, serei uma boa irmã – prometi-lhe rapidamente. – Eu sei tudo sobre os pais adotivos. Segue as minhas indicações e vais ficar bem. Eu protejo-te.

			

			– Tu… Não precisas – sussurrou ele suavemente.

			Dei-lhe um toque com o cotovelo. 

			– Eu sei que não tenho de o fazer… mas quero. Eu tomo conta de ti.

			Os seus olhos ficaram incrivelmente arregalados.

			– O que se passa? – perguntei com preocupação.

			Ele abanou a cabeça como se não fosse nada, mas um pequeno sorriso curvou-lhe os lábios.

			O calor espalhou-se pelo meu peito e eu sorri de volta.

			Tinha começado o dia com zero amigos.

			Agora tinha dois.

			As coisas estavam a melhorar.
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			Alexis: Ano 2091

			A energia na caravana era, no mínimo, controversa e, no máximo, traiçoeira.

			O vento uivava lá fora enquanto o inverno despejava neve furiosamente.

			A tempestade de fevereiro lançou tudo nas sombras. A luz verde no canto tremeluzia fracamente, mal sustentada pelas pequenas quantidades de eletricidade atribuídas à caravana.

			Estávamos na calada da noite, e por isso Nyx andava lá fora a caçar. Ela dizia que a escuridão tornava mais fácil matar.

			Acreditei na palavra dela.

			– Temos de agir já – sussurrou a mãe ao pai na cozinha da caravana.

			De que é que eles estão a falar? O meu estômago revirou-se enquanto uma sensação má me percorria o peito.

			Pensavam que eram os únicos que ainda estavam acordados.

			O Charlie estava a dormir ao meu lado.

			Eu estava bem acordada.

			Ele estava connosco desde o verão e já era o melhor irmão que eu poderia ter pedido.

			

			Era calado e tímido, mas eu não me importava, porque ele andava comigo todos os dias e deixava-me ajudá-lo com os trabalhos de casa de Matemática. Nunca gozou com a minha gaguez ou me chamou estúpida.

			Na verdade, ele não tinha dito mais nada para além da única frase que disse quando nos conhecemos. Mas eu não me importei.

			Pela primeira vez, não me sentia só.

			A mãe sussurrou algo inaudível, e o seu tom era sombrio.

			O único problema era que… as coisas não estavam bem com os pais adotivos.

			Havia menos provisões do que nunca no banco alimentar local. Metade das senhas de alimentação que receberam para mim e para o Charlie não podiam ser resgatadas, uma vez que não havia carne nem lacticínios no inverno.

			Estávamos todos a morrer de fome.

			Ainda mais do que o habitual.

			As condições gélidas também significavam que menos vizinhos deixavam a sua caravana para comprar a «bebida especial» dos pais adotivos.

			A mãe falava baixinho, e eu esforcei-me por ouvir.

			– Precisamos de nos livrar do Charlie – sussurrou ela. – Ninguém vai saber.

			O pai grunhiu em concordância.

			Fiquei paralisada de medo.

			Não.

			Não podem.

			Mas podiam.

			Há semanas que não havia escola porque as estradas estavam demasiado geladas para conduzir, e era provavelmente por isso que estavam a fazer planos agora.

			Alguns professores bondosos davam-nos os seus restos de comida. Era o que normalmente nos mantinha vivos. As coisas estavam a ficar mais desesperadas para nós a cada nova tempestade de neve.

			

			Aqui, na zona rural do norte do Montana, a meio do inverno, podia-se fazer qualquer coisa a qualquer pessoa e ninguém saberia até à primavera.

			Com cuidado, abanei o Charlie para que acordasse.

			Os olhos amarelos brilhantes olharam para mim com confusão. Ele tremia, com a condensação da nossa respiração a pairar no ar. A sua pele pálida era quase translúcida.

			– Vai esconder-te na casa de banho… agora – disse eu. – Tranca a porta.

			Os olhos de Charlie arregalaram-se de horror ao ver a minha expressão tensa.

			– O que quer que ouças, não saias da casa de banho – sussurrei rapidamente. – Se as coisas ficarem… sérias, e se não houver outra opção, só então usas o telefone e chamas os socorristas. Marca 777.

			O telefone estava preso à parede da casa de banho numa caixa de vidro com uma etiqueta Usar Apenas em Caso de Emergência. Todas as casas eram obrigadas a ter um, para o caso de um ataque dos Titãs.

			A mãe instalou o nosso na casa de banho porque disse que não queria «ver aquela merda feia o dia todo».

			Também disse a mesma coisa sobre mim.

			A respiração de Charlie ficou suspensa quando ele percebeu o que eu estava a dizer.

			A linha telefónica ligava aos socorristas locais, mas estes lidavam com as crises depois de estas se desenrolarem. Os Titãs eram a única ameaça que justificava uma intervenção imediata; para tudo o resto, cada um estava por sua conta.

			Afinal de contas, só existiam dez Espartanos Ctónicos, e apenas cinco estavam atualmente qualificados para caçar dezenas de Titãs monstruosos.

			A Assembleia da Morte estava com falta de pessoal.

			Desde a Grande Guerra, só tinham nascido cinco crianças ctónicas. Toda a gente sabia quem eram.

			Augusto, Caronte, Pátroclo, Aquiles e Helena.

			

			Tecnicamente, havia outra criança – Medusa –, mas estava encarcerada no submundo, que era a infame prisão espartana de segurança máxima.

			Havia também um punhado de criaturas que lutavam pela assembleia, ao lado dos líderes ctónicos, mas raramente tinham filhos.

			Além disso, como os Ctónicos não se juntavam à assembleia até à imortalidade, aos vinte anos, só havia um herdeiro ctónico – Ctónico de sangue puro – com idade para lutar com os líderes.

			Augusto, herdeiro da Casa de Ares.

			Era o filho de vinte e três anos de Ares e Afrodite.

			A próxima criança a atingir a maioridade seria Caronte, o filho de dezoito anos de Ártemis e Érebos.

			A irmã de Augusto, Helena, era a herdeira de oito anos da Casa de Afrodite.

			Não se sabe muito mais sobre eles, porque os herdeiros e as herdeiras eram famosos por serem reservados.

			Eram as elites espartanas dos tempos modernos, mais importantes e poderosas do que qualquer realeza humana alguma vez poderia sonhar ser.

			Os últimos filhos dos Ctónicos eram dois meio-humanos raros denominados mestiços: Pátroclo e Aquiles.

			Pátroclo, da Casa de Afrodite, tinha treze anos, e Aquiles, da Casa de Ares, tinha catorze.

			Eram eles o futuro da Assembleia da Morte, mas até atingirem a maioridade, mal havia monstros suficientes para combater os Titãs.

			A humanidade ainda estava em grave perigo.

			A federação mantinha a civilização a funcionar, mas tudo o que não era uma necessidade caía através das fendas.

			Charlie e eu estávamos por baixo das fendas.

			Estávamos na imundície.

			– Agora… vai – sussurrei para Charlie, depois inclinei-me para a frente e dei-lhe um grande abraço. –Vai correr tudo bem.

			Estávamos ambos a tremer enquanto nos abraçávamos.

			

			Quando me afastei, Charlie acenou com a cabeça e arrastou-se silenciosamente para a casa de banho ao lado de onde dormíamos.

			Emmy e Carl lutaram para se tornarem pioneiros da Matemática. Emmy lidou com o mal no seu tempo e manteve-se forte.

			Sê como ela, Alexis.

			Queria fingir que não tinha ouvido a mãe, mas tinha.

			Não sou capaz de fazer isto.

			Havia dois deles e uma de mim. Eu era alta para a minha idade, mas não tão alta. Eles ainda eram muito maiores do que eu.

			Sim, tu consegues.

			Respirei fundo e levantei-me.

			Com os pulsos a tremer de dor fantasma, esfreguei os laços de cabelo que cobriam a pele levantada de cicatrizes antigas.

			Haveria consequências se eu agisse – sempre houve no Inferno.

			Precisas de um plano.

			Lentamente, saí para a cozinha, onde eles estavam a bebericar as suas bebidas, e abri bem as pernas.

			Não tinha um plano.

			Precisei de uma dúzia de tentativas antes de encontrar finalmente a coragem para falar. 

			– Se t-tentarem m-magoar o Charlie, vão ter de p-passar por m-mim – disse. – Vou contar a t-toda a gente o que t-tentaram fazer, e vão p-prender-vos p-para s-sempre.

			Por muito que me concentrasse, a minha gaguez estava sempre no seu pior quando falava com eles – o Charlie e a Nyx eram os únicos com quem desaparecia completamente.

			Como se em câmara lenta, viraram-se para mim.

			Os seus olhos estavam esbugalhados e desfocados, as pupilas dilatadas. O líquido agarrava-se aos seus lábios. As sombras cobriam os planos macilentos dos seus rostos enrugados.

			– Que raio nos disseste, rapariga? – perguntou o pai lentamente.

			A mãe sorriu, mostrando gengivas podres e três dentes. Atirou o copo vazio, e este estilhaçou-se ruidosamente no chão de tijoleira rachada.

			Dei um salto e engoli um grito.

			

			– E se vos matássemos aos dois? – riu-se. – Não temos nada a perder… Estamos a morrer à fome de qualquer maneira.

			O suor escorria-me pelo lado da cara e depois congelava com as temperaturas gélidas. Todos os ossos do meu corpo queriam virar-se e correr.

			Mantive-me firme, procurando freneticamente uma arma – peguei na torradeira de metal avariada que estava no balcão e atirei-a contra eles.

			O pai gemeu quando foi atingido e tropeçou para trás.

			Houve um momento de silêncio chocante.

			Má ideia.

			Ele chutou-a para o lado.

			– Como… te atreves, sua sacana de merda? – exigiu a mãe. Depois atacaram-me numa confusão de gritos e socos.

			Ao longe, cacos de vidro mordiam-me as solas dos pés enquanto a mãe me sacudia os ombros para trás e para a frente e gritava obscenidades. O seu hálito tresandava a químicos.

			O pai deu-me um soco no olho esquerdo, mas eu não senti nada.

			O tempo distorceu-se.

			Depois de uma vida inteira de dor, o cérebro aprende a sofrer. Eu sabia como manter-me consciente durante um espancamento. Tinha tido anos para aperfeiçoar a minha técnica.

			A chave era tensionar o núcleo e os glúteos.

			Cantarolar.

			E niilismo.

			Além disso, imitar um prodígio musical torturado do século XIX, na agonia imaginária de escrever uma ópera violenta, também ajudava.

			Uma melodia assombrosa começou a tocar na minha cabeça.

			Só eu conseguia ouvir a música.

			Esquivei-me e a mãe deu-me um murro na orelha esquerda. 

			– Sua puta preguiçosa e ingrata, a ameaçar-nos depois de tudo o que fizemos por ti… – Um zumbido alto cortou-lhe as palavras (uma pena; ela estava a fazer algumas observações intrigantes).

			

			Cambaleei e virei-me.

			Outro murro atingiu-me o lado esquerdo da cabeça.

			A cozinha era estreita e o pai ficara para trás enquanto a mãe continuava a atacar.

			Na minha tentativa de evitar a violência, o punho dela bateu no mesmo sítio – tudo ficou desfocado e eu não conseguia ouvir nem ver.

			A música clássica… ilusão… encheu a escuridão.

			A luz fraca filtrava-se através das minhas córneas danificadas – metade do campo de visão era negro e, na outra metade, eu arranhava cegamente o rosto e o pescoço da mãe com as unhas ensanguentadas.

			Agarrei-me à camisa dela.

			Ela gritou algo que não consegui ouvir.

			O punho dela apanhou-me a boca e o meu sangue salpicou a cara arranhada da minha mãe, enquanto eu me agarrava com toda a força, desesperada por impedir que eles chegassem ao Charlie.

			Mantém-nos ocupados. Eles vão-se cansar. Depois, procura uma saída.

			– Deixa-me entrar, Alexis… deixa-me entrar AGORA! – A voz de Nyx sibilava alto do lado de fora. Devia ter regressado da sua caçada e ouviu a agitação.

			Ela pode ajudar-me a proteger o Charlie.

			Eu atirei-me à porta para a deixar entrar, mas o pai atirou-se a mim. Arrastou-me de volta para a cozinha (o Inferno) e atirou-me para a mãe (um demónio desse lugar).

			O seu golpe punitivo atingiu o lado da minha cabeça… tudo ardeu. Agarrei-me a ela enquanto ela lutava.

			– Miúda, deixa-me entrar já! – A caravana abanou quando Nyx bateu contra ela.

			O punho da mãe voltou a atingir-me no olho esquerdo, e as luzes explodiram. A minha visão ficou negra.

			Havia sangue por todo o lado.

			Ela gritou na minha cara e eu gritei de volta. Oh, olhem, estamos em sintonia. Mozart teria adorado isto.

			

			Outro golpe atingiu a minha têmpora, e os meus dedos soltaram-se enquanto tudo girava mais depressa.

			Concentra-te. Estás a perder a cabeça, Alexis. Mantém-te concentrada.

			O pânico surgiu à tona, afiado e quente, como se tivesse sido esfaqueada diretamente no coração. O Charlie está em perigo. Não te atrevas a desmaiar.

			CRASH!

			O mundo explodiu – a janela ao nosso lado partiu-se num milhão de pedaços.

			Choveu vidro. Oh, olha, é um crescendo.

			Cambaleei para trás, escorregando no sangue e no vidro enquanto me esforçava por me orientar.

			Havia cacos por todo o lado.

			A caravana estava pintada de vermelho porque algo tinha entrado pela janela vindo do exterior.

			O pai apontou para mim. Depois apontou para a mãe e eles estavam a gritar um com o outro. Eu apontei para o lava-loiça e gritei.

			Gritaram e saltaram para trás, empurrando-se um ao outro para se afastarem do monstro imaginário do lava-loiça. Os empurrões transformaram-se em encontrões e, depois, um punho foi projetado. Lutaram entre si.

			Aquela manobra de diversão correra melhor do que o esperado.

			A dor no peito atingiu-me o esterno de forma aleatória.

			Boa, vou ter um ataque cardíaco aos onze. Noutro dia qualquer, teria recebido de braços abertos uma embolia cardíaca. Mas não agora. Não quando o Charlie dependia de mim.

			A mãe pegou numa faca e brandiu-a com violência; gritou qualquer coisa balbuciada sobre um diabo vermelho enquanto olhava para mim. A sua expressão era selvagem.

			Ela perdeu completamente a cabeça.

			A sua mente estava envenenada.

			Tropecei em algo sólido no chão enquanto me esquivava dos seus golpes e caí de rabo no chão.

			

			Ela afastou-se de mim.

			Os estilhaços cravaram-se nas palmas das minhas mãos quando um objeto congelado bateu na minha perna e eu parei de horror. Avancei e tateei o espaço, agarrando-me a um corpo invisível.

			– Eu vou proteger-te – sibilou Nyx.

			A Nyx tinha-se atirado pela janela para me salvar. Ela era a razão pela qual eu tinha escapado.

			O pânico no meu peito triplicou. Não, ela não se pode magoar. Apalpei cegamente a minha melhor amiga, agarrando as suas escamas geladas com toda a força que tinha.

			– Fica ao meu lado – sussurrei desesperadamente. – Temos de proteger o Charlie. Não a mim – ofeguei.

			Ela sibilou.

			Eu cantarolava uma melodia frenética na minha cabeça.

			Os evolucionistas estavam errados; os humanos não tinham evoluído a partir dos primatas – tínhamos devoluído a partir deles.

			Com as minhas mãos emaranhadas nas escamas geladas de Nyx, arrastei-nos para trás pelo chão.

			Agarrando-me à maçaneta da casa de banho, comecei a puxar-nos para cima. A porta abriu-se e caímos lá dentro.

			Ele deixou a porta destrancada para mim.

			Fechei-a rapidamente atrás de mim.

			A mãe e o pai gritavam qualquer coisa sobre um demónio enquanto gritavam um com o outro.

			Dentro do espaço apertado, Charlie estava enrolado como uma bola no canto.

			O seu corpo emaciado estava entalado entre a sanita e a parede. Os seus grandes olhos lacrimejantes olhavam para mim com horror. Depois tremeu com mais força e baixou a cabeça como se se quisesse esconder.

			Nyx tentou soltar-se das minhas mãos.

			– Solta-me – sibilou. – Preciso de matar aqueles cabrões por te terem magoado.

			Charlie não reagiu, e eu não fiquei surpresa. Já tinha aceitado há muito tempo que eu era a única pessoa que podia ouvir a Nyx.

			

			Todos pensavam que eu era uma falhada que falava sozinha.

			A parte de ser falhada ainda estava a ser debatida (não estava; eu era autora de fan fiction da Emmy Noether e do Carl Gauss nos meus tempos livres).

			Arquejei trémula enquanto a dor no meu esterno se intensificava. 

			– Vamos proteger o Charlie daqui… deixa-os magoarem-se um ao outro primeiro.

			A sinfonia tocou mais depressa.

			Subiu pelo meu corpo e enrolou-se frouxamente à volta do meu pescoço e ombros como um lenço invisível.

			Charlie chorava cada vez mais no canto.

			Eu também teria chorado, mas estava demasiado excitada com a adrenalina.

			Além disso, há onze anos que não sentia nada.

			Portanto, é isso.

			Com dificuldade em respirar, cambaleei até à sanita e tirei a pesada tampa de porcelana. Voltando a colocar-me ao lado da porta, levantei a minha arma improvisada e fechei os olhos.

			Quando eles entrassem, eu batia-lhes e Nyx mordia-os.

			Ninguém vai magoar o Charlie. Ninguém o vai tirar de mim. Nunca. Ele está a salvo. Eu mantenho-o seguro.

			A dor apunhalava-me o peito.

			Um ataque de pânico nunca tinha sido tão agudo.

			Sol sustenido em crescendo.

			Com uma respiração difícil, forcei os meus braços trémulos a manterem-se levantados, enquanto Charlie se balançava para trás e para a frente em sofrimento.

			Por ele, sou capaz de tudo.

			Podemos não ser parentes, mas como o padre John pregava: «O sangue de uma aliança é mais espesso do que a água de qualquer útero.»

			Dia e noite, o Charlie e eu sobrevivíamos juntos nesta caravana infernal. Partilhámos uma cama de cartão. Passámos fome juntos. Para além de Nyx, ele era a única pessoa que eu tinha na minha vida.

			

			– Qual é o teu plano? – perguntou Nyx, com a sua língua invisível a roçar na minha bochecha.

			– Se eles entrarem – respondi, estalando o pescoço –, matamo-los.

			Os címbalos soaram com estrondo.

			A agonia espetou-me o esterno.

			Charlie chorou mais alto.

			Estava a acontecer muita coisa.

			– Plano brilhante – sibilou Nyx.

			Os pais adotivos tinham ganho; tinham feito de mim uma assassina.

			Do outro lado da porta, a mãe soltou um grito profano, e os pelos da minha nuca eriçaram-se. O som era tão hediondo que o meu pânico quadruplicou. Arfei de cansaço e o meu peito doeu-me.

			Passos pesados soaram.

			Os meus braços tremiam de exaustão quando levantei a cerâmica amarelada mais alto – pronta para lutar.

			A voz do pai estava próxima quando ele gritou: 

			– Crianças, ajudem… rápido… algo está a magoá-la!

			Acalmei-me.

			O que é que ele tinha acabado de dizer? Ele tinha acabado de nos pedir ajuda? Os que ele estava a planear matar? Este homem não pode estar a falar a sério neste momento.

			Charlie choramingou e fechou-se mais em si próprio.

			Fechei os olhos e não me mexi.

			Os lamentos harmonizavam-se.

			– Crianças, liguem para o 777! Um Titã tem a vossa mãe! – A porta da casa de banho fez barulho como se ele estivesse a tentar entrar. – Alex, faz alguma coisa.

			Eu odiava essa alcunha.

			Não tínhamos uma mãe.

			Não propriamente.

			Um grito de dor de fazer enrolar o estômago soou na cozinha.

			Os Titãs eram atraídos pelo sangue e pela violência, mas a miséria nesta caravana era uma ocorrência quase diária. Porque é que um atacaria de repente agora? Não faz sentido, a não ser que…

			

			Ofeguei – a janela estava escancarada depois de Nyx a ter arrombado, por isso a caravana não estava fechada como de costume.

			Uma fera tinha entrado.

			A tampa nas minhas mãos abanava sem dó nem piedade. Escamas geladas deslizaram contra o meu pescoço, como se Nyx se estivesse a reposicionar para atacar.

			– Algo invisível está a destruí-la… é… é… é um deles… tem de ser… por favor, liguem… por favor, ajudem! – suplicou o pai através da porta.

			A porta rangeu quando ele bateu contra ela e tentou entrar.

			Dobrei-me com dores no peito.

			A mãe gritava mais alto e o pai soluçava enquanto arranhava a porta da casa de banho.

			– Por favor, chamem já os Espartanos. Por favor, crianças. A boca dela está a espumar. É… horrível.

			Ela estava a ser atacada e ele estava à porta. Estava mesmo a acontecer – os Titãs estavam ali.

			Apertei os olhos com mais força.

			Charlie chorou mais alto.

			A orquestra tocou o seu último ato.

			Os punhos bateram contra a porta, um homem desesperado suplicou com dificuldade, e as minhas mãos tremeram mais.

			O sangue escorreu-me pela cara e pingou no chão.

			A porta fez barulho.

			Os moribundos gritaram.

			Música clássica assombrosa soava.

			– Tu és forte – sussurrou Nyx. – Tu és corajosa. – As escamas deslizaram pelo lado do meu rosto como se ela estivesse a acariciar-me. – Tu podes lidar com qualquer coisa; o universo é teu para comandar.

			As lágrimas juntaram-se ao sangue e escorreram-me pelo rosto.

			Não me mexi e não abri os olhos.

			O telefone na parede permaneceu intacto.

			Ouviu-se um ruído horrível e depois… silêncio. O único som era o do pai a soluçar desalmadamente.

			

			Os músicos pousaram os seus instrumentos e fizeram uma vénia.

			Sustive a respiração enquanto esperava. Esperei que ele começasse a fazer o mesmo som que a mãe tinha feito. Esperei que a porta se partisse. Esperei para lutar contra um Titã. Esperei pela morte.

			O tempo prolongou-se.

			Fiquei à espera.

			– Acho que se foi embora – disse o pai, desanimado. Depois houve um estrondo como se ele tivesse tropeçado. A porta da frente bateu e a sua voz foi abafada enquanto ele gritava e pedia ajuda aos vizinhos.

			Não baixei a minha arma.

			Charlie chorou baixinho.

			A sensação excruciante no meu esterno esvaiu-se lentamente, e tudo ficou desfocado.

			Ruídos, sons, movimentos – era tudo uma névoa confusa.

			O tempo distorceu-se.

			Charlie aconchegou-se sonolento ao meu lado. Pestanejei até ficar consciente.

			Luzes verdes fracas tremeluziam por cima e um sofá familiar e roto estava por baixo de mim. A noite tinha caído na caravana e a neve caía suavemente lá fora, na escuridão.

			A tempestade tinha passado.

			Charlie estava a dormir debaixo do meu braço e Nyx estava enrolada no meu tronco, invisível debaixo da minha camisola. A caravana estava cheia de estranhos, cheios de energia. Um deles disse qualquer coisa sobre os vizinhos terem ligado.

			Dois dos estranhos viraram-se para mim.

			Eu estremeci e tentei recuar para o sofá, para nos distanciarmos.

			Os médicos e médicas não se importaram. Aproximaram-se e invadiram o meu espaço pessoal, com o leão dourado da Casa de Zeus a brilhar nos seus crachás de identificação.

			Se tivesse tido alguma energia, teria gritado.

			Mal consegui fazer um grunhido.

			Passaram algo ao longo dos cortes maiores na minha cara, mãos e pés, e eu tremi.

			

			– Fica quieta – disse a médica. – Este é um gel de cura espartano extremamente caro. Só resta uma pequena quantidade. Quando acabar… ficas sem sorte. – Os lábios dela franziram-se de nojo.

			O problema não é o medicamento, é o facto de me estares a tocar.

			– Devias estar grata por o estarmos a usar – ironizou o médico. – Este frasco está fora de prazo. Caso contrário, nunca o desperdiçaríamos em ti. Os laboratórios espartanos olímpicos levam anos a fazer experiências para criar estes medicamentos milagrosos.

			Desejei que não tivesse expirado.

			Com uma respiração profunda, cantarolava uma música clássica e concentrava-me nos aspetos positivos – a poucos metros de distância, a mãe estava a ser colocada num saco para cadáveres por pessoas com fatos brancos de proteção, e o pai estava lá fora, na neve, a discutir enquanto era interrogado.

			Bons tempos.

			A porta da caravana bateu.

			– Fica quieta – disse o médico enquanto apertava as minhas bochechas e esfregava o meu olho esquerdo.

			Ele provavelmente nunca estudou Matemática para além do cálculo. Carl Gauss nunca me falaria assim.

			Um polícia alto, vestido de preto, com armas espartanas elegantes em ambas as ancas, ajoelhou-se à minha frente, e o cavalo selvagem da Casa de Ártemis apareceu na sua identificação. Tinha olhos vermelhos de sangue feroz.

			O polícia ligou um gravador e falou em voz baixa, como se estivesse a falar com um animal nervoso.

			– Só precisamos que nos digas o que aconteceu. O teu pai fez-te estas feridas? Ele bateu-te? – perguntou suavemente, como se isso importasse.

			Ambos sabíamos que não era assim.

			As agressões e os ataques já não eram processados – havia apenas um crime que o sistema espartano gastava recursos para combater.

			– Não é meu pai – corrigi-o, e a minha voz soou estranha. – Pai adotivo, e sim. Ele m-magoou-me.

			

			Os olhos do polícia estreitaram-se com interesse.

			– E quem fez mal à tua mãe? Quem a matou? Lembras-te…

			– Conta-lhes o que aconteceu, Alexis! – A voz do pai gritou do lado de fora. – Diz-lhes que foram os Titãs. Sabes que eu estava… – Ele grunhiu como se alguém lhe tivesse batido.

			O meu cérebro terminou a frase por ele: a soluçar à porta da casa de banho, a implorar que eu chamasse os Espartanos.

			– Ignora-o – disse o polícia. – Quem matou a tua mãe adotiva? Podes contar-me a verdade. Ela estava… encharcada em sangue e a espumar pela boca… foi particularmente… um ataque brutal.

			Abri a boca para dizer que devia ter sido um Titã, mas as palavras não saíram.

			Charlie poderia ter morrido esta noite. Nyx podia ter-se magoado. Esfreguei os pulsos e olhei o polícia nos olhos.

			– O pai matou-a – disse eu calmamente.

			Os olhos vermelhos diabólicos brilharam acusadoramente no seu distintivo.

			O polícia desligou o gravador.

			– Obrigado. Era tudo o que eu precisava. O sistema vai tratar disto rapidamente. Ele será transferido hoje à noite para a Penitenciária da Federação Espartana, cumprirá prisão perpétua sem liberdade condicional. – Ele acenou-me com a cabeça. – Vai deixar-te em paz.

			Levantou-se e saiu da caravana.

			Lá fora, o pai começou a gritar obscenidades sobre matar-me (ganancioso, se me perguntarem, uma vez que já tinha tido a sua oportunidade), mas a porta de um carro fechou-se e ele foi silenciado.

			A médica olhou-me com repugnância, a sua voz distorceu-se quando disse:

			– Não pudemos fazer nada em relação ao teu olho ou à tua orelha. Não estás qualificada para tratamento hospitalar.

			Eu não fazia ideia do que ela estava a falar.

			Foi-se embora com o seu parceiro.

			Ia sentir falta da sua energia positiva. Só que não.

			

			À distância, apercebi-me de que alguém estava a desenrolar fita amarela onde se lia «zona contaminada» ao longo das paredes da caravana, enquanto outra pessoa tapava a janela partida com uma tábua.

			As pessoas foram-se embora.

			O tempo passou num torpor.

			Pestanejei.

			A caravana estava vazia e cheirava a desinfetante esterilizado. Fazia-me lembrar a «bebida especial».

			Luzes verde-néon lançavam sombras sobre as paredes enquanto a fila de camiões elétricos espartanos brancos se afastava na tempestade. A neve acumulava-se suavemente nos parapeitos das janelas.

			Estávamos os três sozinhos.

			Era um sonho tornado realidade; era um pesadelo.

			A tremer, com os dentes a bater, tirei Nyx de cima de mim e reposicionei Charlie no sofá. Depois cambaleei até à porta da caravana.

			Precisei de várias tentativas para rodar as três fechaduras.

			Com os braços a tremer, arrastei o velho cadeirão pelo chão e empurrei-o para a frente da porta, a servir de barricada.

			Luzes fracas cintilavam numa névoa verde.

			Só depois de ter tirado o cobertor gasto e remendado da cama, onde nunca nenhum de nós tinha dormido, é que me deitei ao lado de Charlie no sofá e puxei Nyx para os meus braços.

			Não conseguia dormir.

			Quando o relógio digital a piscar marcava 5:00 da manhã, desisti de tentar descansar e fui a tropeçar para a casa de banho.

			Os canos gemiam enquanto a água jorrava da torneira. Salpicando água gelada na cara, olhei para o pequeno espelho por cima do lavatório.

			A minha boca abriu-se num O de horror.

			Os caracóis saltavam à volta da minha cabeça em todas as direções, e a minha pele dourada estava coberta de vergões, nódoas negras e cortes.

			O problema não era esse.

			

			Lentamente, fechei o olho direito.

			O mundo ficou confuso e escuro, embora o meu olho esquerdo ainda estivesse aberto. Abri o olho direito e a visão voltou.

			Água rosada escorria-me lentamente pela cara.

			As íris desencontradas olhavam para mim no espelho. Não era uma ilusão – eu já não tinha dois olhos escuros.

			A íris esquerda era branca.

			A íris direita era negra.

			A melhor parte: não era tudo.

			Sentindo-me como se estivesse debaixo de água, levantei a minha mão trémula até ao ouvido direito e falei em voz alta. O som era distorcido e estático. Deixei cair a mão e repeti a ação. Desta vez, consegui ouvir a minha voz.

			Eu estava cega e surda do lado esquerdo.

			Com uma respiração profunda, salpiquei mais água gelada, afaguei o meu cabelo e empurrei os meus ombros para trás.

			A rapariga no espelho parecia calma. Coberta de cortes, com olhos estranhos e desencontrados, era intimidante. Poderosa. À sua direita, o telefone de emergência pendia intocado na parede.

			– Quem é ela? Tenho de saber o seu nome – diria Carl Gauss se a visse a andar na rua em Brunswick, na Alemanha. – Essa rapariga vai ser o meu prodígio!

			Eu sorri.

			Os meus abusadores desapareceram.

			Eu era livre.

			Naquelas primeiras horas, fiz amizade com o segundo monstro que conheci – eu própria.

			Pelo menos, pensava que sim.

			Mais tarde, viria a compreender que estava muito certa e muito, muito, muito errada sobre essa avaliação. Os monstros eram assim: quando os víamos pelo que realmente eram, já era demasiado tarde.

			Mais tarde, nesse dia, bateram com força à porta da caravana.

			Um homem de meia-idade, com rugas profundas na boca, estava lá fora, na neve.

			

			– A federação… – numa demonstração de pura classe, cuspiu um espesso bocado de muco – identificou esta caravana como uma cena de crime e, portanto, inabitável.

			Apontou para uma grande carrinha branca com um elegante engate de reboque prateado na traseira.

			– Ordenaram-me que a levasse. – A voz dele estava distorcida e o zumbido agudo no meu ouvido esquerdo piorou.

			A neve esvoaçou e as suas pestanas ficaram geladas.

			– Onde é que é s-suposto vivermos? – perguntei com os lábios dormentes.

			– Não é problema meu. Todos os habitantes precisam de sair… agora – disse ele, com uma expressão vazia. – Estou autorizado a usar a força. – A sua mão pousou sobre um bastão antimotim, preso ao seu cinto.

			Alguns minutos depois, Charlie, Nyx e eu estávamos de pé no pedaço vazio de relva morta, com o cobertor dos pais enrolado à volta dos ombros. Alguns míseros pertences estavam numa caixa a nossos pés.

			O camião levou a caravana pela estrada coberta de gelo.

			– Vamos procurar abrigo – sussurrei, e levei a minha família até à caravana mais próxima para pedir ajuda.

			Éramos oficialmente sem-abrigo.

			Era esse o problema de viver em tempos sombrios – a vida tornava­-se progressivamente pior.

			Sempre.
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			Alexis: Ano 2099

			O verde-néon cintilava no teto enquanto a rede elétrica se esforçava por manter as luzes da escola acesas.

			Eram seis da manhã, mas a sala de estudo – o período em que os professores registavam as presenças antes do início das aulas – estava animada com ruídos.

			Quem é que quer saber se a Sarah traiu a Bethany com o Eric e se fizeram sexo anal?

			As pessoas confundiam-me, mas os adolescentes eram verdadeiramente desconcertantes.

			Por vezes (todos os dias), dezanove anos na Terra pareciam suficientes.

			Já tinha visto o suficiente.

			Suspirando pesadamente, tentei concentrar-me na resolução da equação em que andava a trabalhar há meses.

			Tudo dependia de eu ter os melhores 0,001 por cento no teste de mérito espartano em junho. Todos os jovens de dezanove anos do mundo faziam o teste espartano para determinar se podiam frequentar uma das três universidades de ensino superior geridas por Espartanos que restavam no mundo.

			Se conseguisse entrar, ainda precisava de provas de realizações académicas para além das notas. O meu trabalho sobre a Hipótese de Riemann seria a minha prova.

			Charlie dependia de mim.

			Não o ia desiludir.

			Jessica fungou do sítio onde estava sentada ao meu lado, à esquerda. 

			– Mais alguém sente este cheiro? – perguntou ela em voz alta, e depois riu-se entredentes com um grupo de raparigas.

			Graças a todos os deuses que sou parcialmente cega e não consigo ver a expressão dela. Foi um pequeno alívio.

			Ela fungou mais alto.

			Desejando poder dissolver-me em pequenos pedaços e desaparecer, afundei-me na minha cadeira.

			Tinha-me esfregado no lavatório da casa de banho da escola esta manhã.

			Limpei-me obsessivamente, mas nunca era suficiente porque o cheiro dos sem-abrigo permanecia nas minhas poucas peças de roupa, por mais vezes que as enxaguasse.

			Proclamava a toda a gente que eu e o Charlie vivíamos em caixas de cartão nas traseiras do parque de caravanas mais pobre da nossa cidade.

			Jessica tapou o nariz e as amigas fingiram que estavam com vómitos.

			Cantarolei uma música clássica.

			Dores fantasmagóricas subiam-me pelos antebraços, por baixo da dúzia de velhos laços de cabelo que cobriam os meus pulsos cobertos de cicatrizes.

			Ignorei a sujidade que se acumulava sob as minhas unhas, demasiado profunda para ser removida.

			Ignorei o peso nas minhas pálpebras porque tinha dificuldade em dormir, preocupada que cada som na floresta fosse um Titã a vir fazer mal ao Charlie.

			

			Ignorei o vazio no meu estômago, uma vez que os vales que ganhava com as explicações mal nos mantinham alimentados, e a federação classificava como trabalho infantil ilegal o trabalho de quem ainda não tinha feito o teste de mérito espartano.

			Diziam que não era civilizado obrigar as crianças a trabalhar.

			Opinião controversa; sabem o que não é civilizado? Obrigar crianças sem-abrigo a passar fome porque não têm capacidade para se sustentarem.

			– Juro, ela nunca toma banho. É nojento – disse Jessica em voz alta, para que toda a sala pudesse ouvir.

			Houve uma nova rodada de risos.

			O meu esterno ardia de vergonha.

			Era nestas alturas que eu desejava ser uma daquelas raparigas confiantes e barulhentas. Aquelas que diziam o que pensavam e não deixavam que ninguém as pressionasse. As femme fatales fortes e ferozes retratadas em vídeos e livros antigos.

			– O cheiro é horrível. – Jessica engasgou-se ruidosamente.

			Eu não disse nada.

			Afundei-me mais na minha cadeira e esfreguei as palmas das mãos húmidas nas minhas calças remendadas. Interagir com outros humanos não era o meu forte. As palavras ficavam sempre entaladas na minha garganta.

			A secretária de Jessica rangeu enquanto ela se afastava propositadamente de mim, como se eu estivesse doente.

			A pressão no meu peito aumentou dez vezes.

			Deixem-me em paz.

			Caramba, nesta altura já tinha dado explicações a metade da população escolar e era a razão pela qual qualquer pessoa neste lugar esquecido pelos deuses conseguia passar a álgebra.

			Sim, a fasquia fora colocada abismalmente baixa. A queda da civilização faria isso.

			A secretária de Jessica rangeu mais alto à medida que se afastava mais.

			Não importava o que eu fizesse, era apenas a rapariga sem-abrigo suja que gaguejava e cheirava mal.

			

			Os humanos não prestavam.

			– ÓmeuDeus… ouçam todos! – A Taylor guinchava com entusiasmo quando entrou a correr na sala. – Há uma publicação nova na Spartan Lifestyle Page sobre o Duo Carmesim… têm imagens deles a lutar contra Titãs!

			O Duo Carmesim – Pátroclo da Casa de Afrodite e Aquiles da Casa de Ares – eram os membros mais famosos da Assembleia da Morte.

			Os mestiços, parcialmente humanos, eram a atual obsessão espartana favorita de todos.

			A única coisa pela qual os humanos ficavam mais entusiasmados era a Competição dos Gladiadores Espartanos, CGE, registada que se realizava de três em três anos. A escola já estava a pendurar faixas, preparando-se para o próximo ano, quando os jogos se realizariam.

			Boa, Espartanos Ctónicos e criaturas das trevas a lutarem entre si e contra os Titãs durante semanas a fio no Coliseu das Dolomitas! Iupi, tortura e morte. Vamos, desporto.

			Eu não percebia.

			A turma irrompeu numa conversa animada, e o meu ouvido esquerdo tinia com um feedback agudo. As cadeiras rangeram e as carteiras fizeram barulho enquanto a turma corria para o fundo da sala.

			Os meus colegas (inimigos) aglomeravam-se à volta dos volumosos computadores pré-espartanos, como abutres à volta de uma carcaça, tentando vislumbrar a página web, que se dedicava a tudo o que era espartano.

			A página era a única razão para a existência de um enorme mercado clandestino de computadores renovados do início do século XXI.

			Incluía vídeos, imagens, fan fiction e questionários sobre os Espartanos das doze grandes Casas Espartanas.

			O site também tinha conteúdos mais profundos e mais estimulantes sobre os Espartanos – esboços dos seus pénis nus feitos por humanos após relatos em primeira mão.

			

			Não que eu tenha olhado.

			Está bem, olhei uma vez, mas gritei e desliguei o computador da biblioteca pública.

			OK, reiniciei-o só para poder ver de novo.

			Talvez tivesse tido uma longa discussão com a bibliotecária sobre se os pénis se pareciam com caracóis disformes (ela era da opinião que pareciam pepinos-do-mar).

			Claro, eu tinha passado cinco dias seguidos a verificar a página porque não podia acreditar que os homens tinham mesmo coisas assim entre as pernas.

			Sim, tudo isto tinha acontecido na semana passada. Não, eu não queria falar sobre isso; ainda estava a chorar a minha inocência.

			– Calem-se todos, estou a tentar dormir – gemeu Nyx em voz alta, apenas para efeito dramático, uma vez que ambas sabíamos que eu era a única que a conseguia ouvir.

			Escondida por baixo da minha sweatshirt de tamanho grande esburacada, enrolou o seu corpo de serpente invisível à volta do meu estômago. Arfei com a asfixia súbita.

			– Para com isso – sussurrei-lhe. – Estou a tentar concentrar-me nesta equação.

			Seria eu a única pessoa no mundo, atualmente, que respeitava a Matemática?

			– Se essa rapariga gritar mais uma vez – disse Nyx –, vou matá-la. Não me interessa o que dizes, miúda. Vai acontecer.

			Abanei a cabeça.

			– O nome dela é Taylor.

			– Muito bem – sibilou Nyx. – Vou matar a Taylor lenta e dolorosamente; está melhor assim?

			Nyx ergueu-se rapidamente no ar. A sua solução para tudo era morder alguém até à morte. Ela nunca tinha agido de acordo com esse impulso, principalmente porque eu a impedia fisicamente de o fazer.

			Embora eu tivesse as minhas suspeitas de que o Sr. Jones, o monitor do corredor, não tenha simplesmente «caído morto ao acaso» no refeitório há três anos, depois de ter gozado com a minha gaguez, mas Nyx jurou inocência e eu nunca consegui provar nada.

			– Sr. Brewer? – Timothy, o quarterback da equipa da escola (Tim-Tom na minha cabeça), perguntou com uma expressão de agastamento. – Podemos passar o vídeo no projetor para que todos possam ver os Ctónicos a aniquilar os Titãs?

			– Façam o que quiserem. Vocês são finalistas – disse o Sr. Brewer, que comia ruidosamente a sua salsicha de pequeno-almoço.

			– Posso morder um aluno agora? – perguntou Nyx.

			Discretamente, como todos os adolescentes são conhecidos por fazer, bati com a minha melhor amiga cobra homicida invisível contra a secretária para a impedir de me esmagar até à morte porque eu não a deixaria matar os meus colegas.

			As coisas não estavam bem.

			O Sr. Brewer apagou as luzes e os alunos sussurraram de entusiasmo quando o projetor se ligou. A página do Spartan Lifestyle surgiu ampliada no ecrã.

			– Não acredito que vamos ver o Duo Carmesim – sussurrou Tim-Tom para o amigo. – É a primeira vez que aparecem desde janeiro.

			Quatro meses inteiros – é um milagre termos todos sobrevivido.

			Senti um deslizar quente contra a parte da frente do meu pescoço. 

			– Quero ver – disse Nyx enquanto a sua cabeça invisível espreitava pelo pescoço do meu capuz.

			Olhei em volta, nervosa por alguém ter reparado numa estranha protuberância do tamanho de uma cobra nas minhas roupas.

			Ninguém estava a olhar para mim.

			A turma olhava para a frente com as pupilas dilatadas. A luz verde­-néon do projetor refletia-se nas suas expressões vítreas e de olhos arregalados.

			Crack.

			Saltámos nos nossos lugares.

			No ecrã, um Titã voou pelo ar e bateu contra uma árvore, com horríveis veias negras a cobrir cada centímetro da sua pele exposta.

			Longas garras negras sobressaíam dos dedos retorcidos.

			

			Ecoaram gritos.

			O vídeo tinha sido gravado por um perseguidor de Espartanos, um dos humanos que seguiam os Espartanos por todo o mundo, tentando obter imagens da Assembleia da Morte enquanto estes lutavam e capturavam Titãs.

			Havia uma razão para o Duo Carmesim ser famoso.

			Dizia-se que os outros Ctónicos – os líderes, os herdeiros e as herdeiras – viviam de acordo com um conjunto arcaico de regras centradas na manutenção da honra. Faziam parte de uma alta sociedade secreta que gastava a sua vasta fortuna e recursos para se manterem afastados dos humanos.

			Mas o Duo Carmesim, criado por Espartanos desde o nascimento, não se regia pelas duras regras de honra da alta sociedade.

			Eram celebridades mundiais.

			O ângulo da câmara mudou. Um Espartano musculado agarrou o Titã e atirou-o a centenas de metros pela floresta como se ele não pesasse nada. Depois, o Espartano avançou em direção ao Titã, de costas para a câmara.

			O Titã gemeu de dor e implorou: 

			– Por favor, não – enquanto arranhava o braço do homem com garras afiadas.

			Um lobo negro, de constituição obscena, surgiu na imagem e ajoelhou-se de forma protetora ao lado do Espartano. A fera rosnou ferozmente. Virou a cabeça para a câmara – os olhos vermelho-sangue e as presas ferozes sobrepunham-se ao maxilar inferior.

			Senti arrepios nos meus braços e pernas.

			Num ápice, o Espartano sacou de uma faca e atacou enquanto o lobo saltava em frente. O Titã gritou em agonia.

			Desviei o olhar.

			A julgar pelos ruídos de admiração na turma, eu era a única repugnada.

			Se os Olímpicos eram os heróis cujas tecnologias e avanços salvaram a nossa civilização, então os Ctónicos eram os novos deuses das trevas, venerados pelo seu poder hediondo.

			Que Deus nos salve.

			

			No ecrã, jorrava sangue negro.

			O Espartano reposicionou-se para montar o monstro e, pela primeira vez na imagem, o seu perfil lateral ficou visível – um açaime preto com um padrão de grelha envolvia a metade inferior do seu rosto bronzeado.

			– Porra, é ele – disse um aluno. – É o Aquiles.

			Todos conheciam Aquiles.

			Era o único Espartano que usava açaime.

			A Federação Espartana tinha-o restringido após o seu desempenho aterrador no CGE há três anos, porque os seus poderes vocais faziam uma coisa: torturavam. Ele tinha posto dezenas de criaturas em coma com apenas algumas palavras.

			Era um monstro entre monstros.

			O que fazia sentido – a Casa de Ares era apelidada de Casa da Guerra por uma razão.

			Todos os Espartanos que saíram daquela casa eram psicóticos.

			Os seus poderes eram pura maldade, mesmo comparados com os das outras Casas Ctónicas.

			Eles desfaziam as pessoas em pedaços.

			Por diversão.

			– Ele é tão atraente – sussurrou Jessica.

			– Eu sei – respondeu a turma toda, em uníssono.

			Uma vez que os Espartanos também eram conhecidos por terem sexo com tudo e todos – não tinham preconceitos em relação a géneros e normalmente namoravam (eram promíscuos) com várias pessoas ao mesmo tempo –, era uma moda para os humanos imitarem o seu estilo de vida sexualmente livre.

			Não me interessava rigorosamente nada.

			Carl Gauss, aka celibatário agressivo, era o único para mim.

			Tim-Tom fez um comentário inspirador sobre abrir bem as pernas e aguentar com ele como um campeão, e eu concentrei-me no Titã menos perturbador que gritava enquanto era torturado.

			Estavam a tentar descobrir algo quando começaram a assassinar humanos.

			

			As estatísticas apareciam em letras néon no lado direito do ecrã.

			
					
Nome: Aquiles.

					
Alcunhas: O Filho da Guerra. O Assassino. A Besta do Duo Carmesim.

					
Linhagem: Pai – Ares, líder da Casa de Ares. Mãe – humana.

					
Casa Espartana de Origem: Ctónica.

					
Altura: 2 metros.

					
Peso: 132 quilos.

					
Data de nascimento: 23 de março de 2077.

					
Poder: Capacidade de torturar com a voz, detalhes desconhecidos.

					
Animal protetor: Lobo.

					
Classificação de poder: 95 em 100.

					
Profissões: Membro da Assembleia da Morte. Fundou a fábrica de armas GSMM com Pátroclo, Augusto e Caronte.

					
Património líquido: 3 mil milhões de dólares.

			

			Tau. Tau. Tau. Tau.

			Aquiles descarregou um carregador de balas no Titã que gritava.

			Os olhos vermelhos distintos eram impiedosos – os seus olhos eram naturalmente de um vermelho chocante, mesmo quando não estava a usar os seus poderes –, e o seu longo cabelo castanho estava preso num puxo. Era, sem dúvida, a razão pela qual metade dos alunos do sexo masculino da turma usava o cabelo num puxo.

			– Estão a ver isto? Estão a vê-lo? – sussurrou um jovem.

			– Eu sei. Ele é… irreal.

			– Selvagem e sexy.

			A turma riu-se.

			Debati-me se devia estrangular-me naquele momento ou mais tarde.

			Tau. Tau. Tau. Tau.

			O Titã continuava a gritar, porque a imortalidade significava que não podia ser morto, mas podia ser torturado.

			

			A arma fez um clique.

			A besta do Duo Carmesim puxou calmamente de outro carregador e voltou a disparar como se estivesse aborrecido.

			Os coldres estendiam-se pelos seus músculos protuberantes e quase todos os centímetros do seu poderoso corpo estavam cobertos de armas.

			As letras douradas da GSMM brilharam no cano da arma de Aquiles.

			O G e o S significavam Guerra e Sexo, uma ode às alcunhas que os humanos tinham dado ao Duo Carmesim, mas ninguém sabia que palavras representavam o M e o M, apenas que representavam Caronte e Augusto, os herdeiros Ctónicos secretos que, segundo os rumores, eram ainda mais aterradores do que o Duo Carmesim.

			Uma vez que Aquiles estava naquele momento a torturar um homem no ecrã, achei difícil de acreditar.

			Houve um alarido quando um segundo Espartano apareceu de repente. O Espartano agarrou no ombro de Aquiles e puxou-o para longe do Titã.

			Um jaguar da Nemeia aproximou-se e sentou-se ao lado do lobo. Tinham o mesmo tamanho (a altura de póneis em miniatura, mas sem a meiguice destes).

			– ÓmeuDeus, é ele!

			– Nem pensar.

			– Sai da frente para eu poder ver! – gritou alguém enquanto empurrava outro aluno da sua cadeira.

			O segundo Espartano apareceu completamente à vista – era o Sexo da sigla GSMM. O filho da mulher mais bonita que alguma vez pisou a terra.

			A única pessoa que tem a chave para o açaime de Aquiles.

			Patro.

			Ele ajoelhou-se e colocou a mão à volta da garganta do Titã, e as suas estatísticas brilharam.

			

			
					
Nome: Pátroclo.

					
Alcunhas: Patro. O Filho do Sexo. O Líder do Duo Carmesim. O Homem Ideal. O Encarregado de Aquiles.

					
Linhagem: Mãe – Afrodite, líder da Casa de Afrodite. Pai – humano.

					
Casa Espartana de Origem: Ctónica.

					
Altura: 1,94 metros.

					
Peso: 109 quilos.

					
Data de nascimento: 23 de agosto de 2078.

					
Poder: Mental, pormenores desconhecidos.

					
Classificação de poder: Dados insuficientes.

					
Animal protetor: Jaguar da Nemeia.

					
Profissões: Membro da Assembleia da Morte. Fundou a fábrica de armas GSMM com Aquiles, Augusto e Caronte.

					
Património líquido: 3,5 mil milhões de dólares.

			

			O Titã agitou as pernas e suplicou.

			Patro tocou com o dedo indicador na testa do Titã – os olhos verdes brilhavam vermelhos como sangue enquanto ele ativava os seus poderes ctónicos –, e o Titã disse algo.

			Patro cerrou o maxilar de raiva. Depois virou a cabeça para a câmara.

			O cabelo preto curto e ondulado, os lábios carnudos e vermelhos, as longas pestanas escuras, a pele negra, as faces encovadas e as covinhas profundas criavam uma imagem deslumbrante.

			Os alunos suspiraram em voz alta.

			– Os rumores são verdadeiros. Ele parece-se mesmo com a estátua de David – disse alguém, e a turma soltou sons de concordância.

			As secretárias deslocavam-se à medida que se inclinavam para a frente.

			Mesmo através das lentes granuladas, o perfil completo de ­Pátroclo era algo de outro mundo. Era simplesmente demasiado atraente para ser real.

			O padre John estava claramente a falar de Patro quando disse: «O Diabo tem uma cara bonita, e a humanidade vai para o Inferno por adorá-la.»

			Patro levantou o dedo e apontou diretamente para a câmara.

			

			– Merda – sussurrou Tim-Tom atrás de mim.

			Botas pretas pesadas irrompem na imagem e revelaram coxas salientes cobertas de armas, olhos vermelhos cortantes e um açaime.

			Um punho ergueu-se e Aquiles partiu a lente com um murro – o ecrã ficou negro.

			Houve um silêncio mortal enquanto todos processavam o que tinham acabado de ver.

			Um relâmpago brilhou lá fora, iluminando uma vedação de arame farpado, e um trovão ribombou na escuridão.

			A chuva caía com mais força.

			– Caramba, vocês viram aquilo? Porra, não consigo respirar. Foi a coisa mais sensual que já vi em toda a minha vida. Nem sequer consigo…

			RINGGGG.

			A sala de estudo terminou.

			Os estudantes fervilhavam de entusiasmo enquanto arrumavam as mochilas e se afastavam, mas faziam questão de deixar um grande espaço à minha volta, como se eu fosse a encarnação da Peste.

			O céu iluminou-se num tom sinistro de verde que combinava com as luzes bruxuleantes das salas de aula e dos corredores.

			– Bem, miúda, isto foi mais divertido do que o habitual – disse Nyx no meu pescoço, e eu empurrei-a discretamente para debaixo da minha camisola.

			Peguei na minha mochila e dirigi-me para a biblioteca. 

			– Foi horripilante – sussurrei.

			Um aluno olhou-me com estranheza.

			– Se por horripilante queres dizer brilhante, então está bem – disse Nyx e murmurou algo perturbador sobre uma mulher ter necessidades.

			Não lhe liguei.

			Os rostos confundiam-se à medida que eu me movia pelos corredores apinhados de luz verde cintilante, os meus pensamentos aceleravam.

			

			Tecnicamente, eu tinha terminado a secundária há três anos, mas só os jovens de dezanove anos podiam fazer o teste de mérito espartano e formar-se.

			Passava os meus dias na biblioteca, a estudar para o teste de mérito e a ensinar-me a mim própria aulas avançadas a partir de velhos manuais universitários.

			Os gritos dos Titãs ainda ecoavam nos meus ouvidos enquanto eu caminhava mais depressa por entre o amontoado de corpos.

			Homens vestidos de preto estavam ao longo das paredes, com as mãos apoiadas nas coronhas das armas, com a inscrição «GSMM» gravada a dourado nos coldres.

			O Minotauro da Casa de Ares e os esqueletos dos cérberos da Casa de Hades brilhavam nos seus crachás de identificação.

			O que restava do governo dos EUA obrigava os funcionários públicos a usar os símbolos da Federação Espartana, especialmente as Casas Ctónicas. No final de contas, não significava nada, mas fazia com que as pessoas se sentissem mais seguras.

			Um mercenário estabeleceu contacto visual comigo.

			Ele desviou o olhar primeiro.

			Os homens faziam-no sempre. Gostavam de fingir o contrário, mas os meus olhos de cor diferente assustavam-nos.

			Os mercenários eram um isco.

			Os Titãs eram caçadores solitários – mas como eram imortais poderosos que mal eram abrandados pelas armas avançadas dos Espartanos, a falta de números não importava.

			Um único Titã poderia destruir uma cidade inteira se quisesse.

			Quando surgiram em 2050, os governos tentaram lançar bombas nucleares sobre eles.

			Tinha sido um desastre.

			Havia uma imagem infame de um Titã solitário a emergir da explosão, desfigurado, mas ainda em movimento, com os olhos fixos nos humanos feridos apanhados na zona da explosão.

			Os mercenários no corredor eram, na melhor das hipóteses, cinco segundos de distração, mas aparentemente homens armados a olhar para os estudantes faziam com que todos se sentissem mais seguros.

			O corredor era um borrão de estranhos.

			Uma mão agarrou-me no ombro e eu recuei, batendo num cacifo.

			– Ei, calma aí, sou só eu. – Um rapaz penetrou o meu espaço pessoal.

			Pairava sobre mim como uma nuvem negra. 

			– Sou eu, o Josh… não te lembras? – O sorriso dele vacilou. – Deste­-me explicações no mês passado para o meu teste de Matemática. No qual tive um sessenta e cinco, já agora!

			Olhei-o fixamente. Será que ele quer que eu fale?

			As pessoas não falavam comigo fora do meu serviço de explicações; falavam para mim.

			Comentavam os buracos na minha roupa e perguntavam se eu vivia mesmo com cães selvagens na floresta.

			Brincavam, dizendo que eu tinha pulgas.

			O Josh inclinou a cabeça para trás e desatou a rir (nada tinha piada). 

			– Estou tão entusiasmado. É a minha nota mais alta de sempre. – Deu-me uma palmadinha no ombro.

			O cacifo fez barulho atrás de mim e eu afastei-me.

			Como era alta para uma rapariga, a maioria dos rapazes da nossa escola estava ao nível dos meus olhos, mas o Josh era grande.

			– Sei que concordámos em deixar o pagamento no cacifo – disse Josh com uma expressão estranha –, mas eu queria falar contigo pessoalmente.

			Entregou-me três vales de alimentação.

			Peguei neles rapidamente e dobrei-os cuidadosamente no meu bolso, depois afastei-me dos cacifos e passei por ele rapidamente em direção à biblioteca.

			– Espera aí! – O Josh, de quem agora me lembro perfeitamente porque achava que seis vezes sete era sessenta e sete e não acreditava que o zero era um número (alguém precisava de o fazer descer à Terra), apareceu ao meu lado esquerdo.

			

			Não o conseguia ver.

			O meu peito apertava-se de pânico.

			– Não te preocupes. Ele tem um olfato fraco. Não tens nada a temer – disse Nyx com um sibilo. – Mas… eu mordo-o até à morte por ti, porque sou generosa e prestável. De nada.

			– Não vais morder ninguém – sussurrei.

			– O que foi isso? – A voz de Josh estava abafada e distorcida, por isso demorei um segundo a decifrar o que ele tinha perguntado.

			Não respondi.

			Os detetores de metais da biblioteca surgiram à vista e eu apressei o passo.

			 Josh pôs-se à minha frente e a sua mão aproximou-se do meu rosto.

			Engoli um grito.

			Fiquei paralisada.

			Fiquei à espera do golpe.

			Envolveu suavemente o dedo num dos caracóis dourados que tinham escapado ao meu capuz.

			– Sabes, não és como dizem. Os teus olhos são, na verdade, mesmo muito bonitos – disse ele suavemente.

			Obrigado, e tu és realmente muito estúpido.

			Internamente, eu escarnecia.

			Exteriormente, estava silenciosa e paralisada de medo.

			– Espera, miúda – disse Nyx. – Este não é o tipo que não sabia multiplicar?

			A voz dela arrancou-me do choque e eu dei um passo rápido em direção à biblioteca.

			O Josh acompanhou-me. 

			– Então, o que dizes? Estás interessada em… – Ele balançou as sobrancelhas para cima e para baixo, depois fez uma pausa como se estivesse à espera de que eu dissesse alguma coisa.

			Espera. Ele quer que nós os dois… o façamos.

			Abanei a cabeça, horrorizada.

			Preferia morrer.

			

			Horrivelmente.

			Agora mesmo.

			Aqui, nesta mesma sala.

			Num universo alternativo, eu era suficientemente corajosa para lhe dizer tudo isso na cara.

			O sorriso simpático do Josh desapareceu perante a minha expressão.

			Neste universo, passei silenciosamente por ele e corri para o meu santuário, com o peito a arfar.

			É por isso que não interajo com as pessoas.

			– Nada de correr na biblioteca! – gritou Dorean, a bibliotecária, assim que atravessei a porta. – Isto não é uma zona desprotegida, Alexis. Tem um pouco de decoro. Nós não somos Titãs.

			Dorean olhou para mim, com as feições enrugadas, franzidas com irritação. Uma arma espartana brilhava na anca que ela tinha substituído no ano passado num instituto de investigação espartano de luxo. Dizia-se que tinha doado um rim para sair da lista de espera.

			Mulher inteligente.

			Fiquei a admirar a sua presença impressionante.

			Dorean era o tipo de mulher que eu aspirava a ser.

			Forte. Arrojada. Intimidante. Capaz de verbalizar os seus pensamentos intrusivos.

			O silêncio na biblioteca era total, porque só alguns alunos tinham acesso depois do incidente – a Dorean tinha apanhado o Jake Dalmer a bater uma punheta debaixo de uma secretária, e tinha-lhe dado um tiro no pénis. À queima-roupa. Sem hesitação.

			Por isso, a minha heroína.

			– O diretor quer falar contigo. – Dorean (lenda da comunidade) entregou-me uma autorização de entrada e acordou-me do meu devaneio.

			– Obrigada p-pelo seu serviço à escola – disse eu instintivamente.

			Dorean pousou a mão na arma e ergueu as sobrancelhas. A mensagem era clara: Sai da biblioteca ou terei de entrar em ação.

			Compreensível.

			

			Ela era a única pessoa, para além do Charlie, de quem eu gostava.

			Demorei-me na porta da biblioteca até o corredor ficar livre. Depois atravessei a escola a correr. Olhos arregalados, cabeça virada para me certificar de que estava sozinha. Se o Josh aparecesse de novo, eu começaria a correr.

			Quando entrei no gabinete do diretor, o Charlie estava sentado ao lado de um rapaz que estava coberto de sangue.

			O vento agitava as grades da janela enquanto a tempestade se abatia lá fora.

			O rosto do diretor estava corado.

			– Apesar de ele ter dezoito anos, como tutora do Charlie, é teu dever castigá-lo – disse ele assim que entrei no pequeno escritório. – O Brandon empurrou o Charlie, e depois o Charlie encarregou-se de o espancar até o pôr a sangrar.

			Os três viraram-se para mim.

			O diretor olhou para mim como se eu tivesse alguma autoridade sobre a situação, como se não fôssemos apenas dois miúdos sem-abrigo que partilhavam uma caixa de cartão.

			– Eles estão à espera de que digas alguma coisa – sussurrou Nyx por baixo da minha camisola, e eu fiquei grata pela deixa.

			– Eu vou castigar o Charlie – disse eu. – O comportamento dele é… – procurei uma palavra apropriada – condenável.

			O diretor expirou e sentou-se na cadeira.

			– Menina Hert, é a aluna mais inteligente que esta escola já produziu. Por favor, certifique-se de que não volta a acontecer. O seu irmão também é um dos nossos melhores alunos e eu não tenho tempo nem energia para lidar com este disparate; temos Titãs com que nos preocupar.

			Acenou com a mão para os rapazes crescidos que pingavam sangue no chão.

			Todos na sala esperavam por alguma coisa.

			Esperei com eles.

			– Diz alguma coisa – Nyx sibilou.

			– E-Entendo – disse eu.

			

			Só que não.

			Algumas horas mais tarde, saí de um autocarro escolar amarelo enferrujado, outra relíquia dos tempos pré-espartanos.

			Agradecemos ao motorista do autocarro e ele mostrou um único dente preto enquanto grunhia um elogio ou um palavrão vulgar (era definitivamente o último).

			Caiu uma chuva quente de primavera, mas nem Charlie nem eu nos importámos; qualquer coisa era melhor do que o frio glacial do inverno.

			Nyx resmungou sobre afogar-se até à morte.

			Para uma cobra selvagem, ela era surpreendentemente exigente.

			Charlie aproximou-se mais de mim quando entrámos no parque de caravanas, fechando o portão de arame farpado atrás de nós com um clique.

			De alguma forma, o portão tinha mantido os Titãs afastados durante todo o tempo em que estivemos sem casa.

			Era um milagre. No entanto, continuava a ficar acordada todas as noites, afogada em ansiedade. O facto de algo não ter acontecido no passado não afetava a probabilidade de acontecer no futuro. Isso assombrava-me.

			Passei o meu braço pelos ombros largos de Charlie. Ele era magro, mas era mais largo e mais alto do que eu; se tivesse uma alimentação adequada, teria um físico impressionante.

			Puxei-o para perto de mim.

			Ele encolheu-se.

			Havia algo de frágil no seu tamanho maior, como se temesse a sua própria capacidade de violência.

			Os seus nós dos dedos pálidos estavam cobertos de sangue seco, e os olhos amarelos expressivos.

			A cor do Charlie era tão diferente da minha pele e cabelo dourados que as pessoas na escola ficavam surpreendidas quando descobriam que éramos irmãos.

			Mas os laços traumáticos não mudam a aparência, apenas as almas.

			

			– Estás zangada? – gesticulou com os seus longos dedos.

			Quando se tornou claro, há oito anos, que Charlie não falava, aprendemos linguagem gestual num velho livro da biblioteca.

			Franzi o sobrolho, confusa, e gesticulei de volta: 

			– Porque haveria de estar zangada? – Eu gesticulava sempre enquanto falava, para que ele não se sentisse sozinho a comunicar com as mãos.

			– Bati naquele miúdo até ele ficar coberto de sangue – gesticulou ele com uma careta. Os seus movimentos de mão eram bruscos. – Não era minha intenção, mas a minha mente apagou-se, e, de repente, ele era o pai, e eu só queria proteger…

			– Ele não te empurrou primeiro? – perguntei.

			– Sim – respondeu Charlie lentamente.

			– Então, a culpa é dele – gesticulei. – Tens o direito de te defenderes. Não é correto que alguém te toque sem a tua autorização, nunca. Não te esqueças disso.

			Charlie puxou-me para um abraço apertado. O seu corpo envolveu o meu, e eu inclinei-me para ele.

			Adorava os seus abraços.

			Abraçámo-nos um ao outro.

			Quando finalmente se inclinou para trás, ergueu o braço, mostrando o «C+A» preto tatuado no antebraço.

			Bati com a minha tatuagem a condizer na dele.

			Era uma coisa nossa.

			Um homem acenou da janela da sua caravana e nós acenámos de volta.

			Era a alma mais bondosa de todo o parque.

			No ano passado, pedimos-lhe emprestado um kit de tatuagens stick-and-poke. Ele foi a única pessoa que nos deu caixas de cartão e cobertores.

			Se ele não nos tivesse deixado ficar na sua caravana durante os dias mais frios e nevados do ano, estaríamos ambos mortos.

			Ele era o nosso salvador.

			O nosso santo pessoal.

			

			Estava também coberto da cabeça aos pés com caveiras de animais e símbolos satânicos, o que, se não pensássemos muito nisso, era inspirador.

			Um pentagrama estava estampado na sua testa enquanto me observava a mim e ao Charlie desaparecer por detrás da linha das árvores.

			Por detrás de ramos cuidadosamente colocados, puxámos a lona que protegia a nossa rede de caixas de cartão dos elementos.

			O chão estava revestido de cobertores e tapetes velhos que tínhamos roubado dos atrelados depois de as pessoas terem morrido neles, mesmo antes de a federação os ter levado.

			Fluffy – o husky de trinta e seis quilos a que Charlie dera o nome – levantou-se e atirou-se a mim como um aríete, enquanto eu me ajoelhava.

			Beijei-lhe o focinho enquanto ele abanava o rabo de excitação.

			Fluffy tinha sido abandonado por alguém no parque há três invernos, tinha entrado no nosso abrigo e recusava-se a sair de perto de nós.

			Fiquei preocupada como seria com a sua alimentação, mas afinal ele gostava dos esquilos e coelhos mortos que Nyx nos trazia.

			Por vezes, o Charlie e eu também os comíamos quando estávamos extremamente desesperados, mas se comêssemos demais fazia-nos ficar doentes, por isso deixávamos tudo para o Fluffy, que nunca foi afetado.

			Agora, três anos mais tarde, Fluffy era o mais bem alimentado de todos nós.

			Por falar em comida, puxei para cima o canto das pilhas de tapetes e escondi os nossos novos vales de comida numa velha garrafa de cerveja de vidro, uma vez que só podiam ser trocados às sextas-feiras.

			Hoje era segunda.

			Só tínhamos de aguentar mais quatro dias de fome. Três, tecnicamente, porque a segunda-feira estava quase a terminar e teríamos uma refeição na sexta-feira.

			Setenta e duas horas de fome.

			

			Não é muito tempo.

			Liguei a lanterna solar rachada que tínhamos roubado e uma luz verde cintilante encheu o espaço.

			Alguns minutos mais tarde, estava deitada numa pilha de cobertores, com uma cobra invisível à volta do meu pescoço, a acariciar-me a cara; um husky enrolado no meu colo; e o Charlie sentado ao meu lado com os trabalhos de casa espalhados no seu próprio colo.

			Tocava música clássica no nosso velho e gasto rádio alimentado por energia solar.

			Estava encostado ao lado direito da minha cabeça, e as vibrações formigaram através de mim.

			Charlie roeu um dos bocados de carne seca que eu tinha armazenado para que ele pudesse comer um pouco por dia. Era um rapaz em crescimento, por isso precisava mais de proteína do que eu.

			A fome apoderou-se de mim, mas concentrei-me na suavidade debaixo de mim e no cartão sobre a minha cabeça.

			Nós somos uns sortudos. Os pais adotivos foram-se embora. Estamos livres dos seus abusos.

			A chuva batia suavemente na lona.

			Charlie gesticulava perguntas de Matemática e sequências de números flutuavam à minha volta enquanto eu pensava na Hipótese de Riemann.

			As escamas de Nyx eram suaves contra a minha cara e Fluffy esfregava­-se nas minhas pernas, enchendo tudo de pelo.

			A gratidão inundou-me.

			Estava rodeada pela minha família e em segurança. Tudo ia correr bem.

			Se ao menos soubesse como estava errada.
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